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5 (2  aniversário da Real presidente promete reformas este ano sem se curvar a interesses 
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N  

dorá. Para ele, é preciso "integrar as 
teia.s de produção". E, num recado aos 
opositores do Governo, disse que o Pla-
no Real atingiu a maioridade e criticou 
os "coveiros do Real". 

—"Este plano passou pela prova dos 
nove depois que o seu enterro foi anun-
ciadó muitas vezes. Não faltaram os co-
veiros e os que condenaram o Real à 
morte prematura. Quando, em janeiro  

deste ano, o Governo sé viu na contin-
gência de aceitar urna desvalorização 
da moeda, novamente e com certos ar-
gumentos de maior peso, não faltaram 
os que decretassem outra vez o caos e o 
fim do Real obServou o presidente, 
afirmando que agora o povo brasileiro é 
"a verdadeira âncora do Real". 

No fim do discurso, ao tratar do de-
semprego, que atingiu índices alarman- 

tes no país, o presidente pediu aos bra-
sileiros .. que enfrentam o problemw que 
não percam a. esperança: 

-- Não podemos perder a esperança. 
Esse povo, não digo que ele viva de es-; 
perança, mas ele sé motiva com a espe-
rança. 

Durante o pronunciamento; Fernan-' 
do Henrique reconheceu ser baixó o va-
lor do alário-míniniopago no país, R$  

136. Mas observou que ele aumentou 
bem Mais 'do que a cesta básica na era 
do Real:  

— É baixo o salário-mínimo. Mas o mí-
nimo que se pode fazer é fazer com que 
ele seja, pelo menos, maior do que a 
cesta básica — disse o presidente, res-
saltando que o salário-mínimo subiu 
110% neste período e a cesta básica, 
apenas 14%. 

Cristiane Jungblut 
BRASÍLIA 

o participar ontem de uma sole- 
nidade de comemoração dó 
quinto ano do Plano Real, o pre- 
sidente Fernando H:enrique Car 

doso aproveitou para mandar um reca-
do duro aos partidos de sua' base: disse 
que não ficará refém de barganhas po-
líticas para aprovar no Congresso pro-: 
jetos do seu interesse. Ele citou as re-
formas tributárià, , política e do Judiciá-
rio e a Lei de Responsabilidade Fiscal. 
'Fernando Henrique afirmou que o Go-
verno não é -"prisioneiro de nenhum 
ácórdo aqui ou ali". Ao prometer sé em-
pehhar pela aprovação da reforma -  tri 
butária e da Lei de Responsabilidade , 
Fiscal ainda este ano, o presidente cri-
ficou estados e municípios que emitem !" 
sem qualquer controle títulos para o pa-
gamento de precatórios (dívidas judi-
ciaiS). E disse que o Tesouro e, por con-
seqüência, o -povo acabam pagando por 
esse endividamento. 

— Vamos precisar continuar com 
muito í:mpeto as reformas que inicia- 

; mos. A reforma tributária há de ser feita 
este ano. Continuaremos a reforma da 
Previdência. Precisamos de uma Lei de 
Responsabilidade Fiscal e etaremos 
acompanhando a reforma do Judiciário 
e a política, que são de interesse do" 
País. Mas nada disso será feito com a 

• Idéia de que o Governo é prisioneiro de 
alguma decisão que dependa de acor-
dos aqui ou ali. O Governo não se sente 
Prisioneiro de nada a não ser do interes-
se"Poptilar, a não ser do interesse nacio, 
nal — afirmou Fernando Henrique. 

Presidente critica "coveiros" e os 
que condenaram o Real à morte 

A crítica de Fernando Henrique teve 
corno alvo também a negociação que 
permitiu a transferência de precatórios 

-da Prefeitura de São Paulo para a União: , 
Até o fim do ano, éstárão'Vencendo éér-"; 
ca de R$ 2,3 bilhões em precat:órios;que" 
serãoPágos pelo Banco do :Brasil 'No 
ultimos dias, o BB alertou o Governo e 
Congresso dos riscos financeiros que 
'Corria aos assumir dívidas de estados e 
municípios. Mas o presidente não citou, 
'érn nenhum momento, o nome do pré-
'feito de São Paulo, Celso Pitta (PPB).' 

— Aprovarmos a Lei de Responsabi-
Jidade Fiscal é fundamental para que 
não haja esses precatórios e esses en-
dividamentos sem fim, que no passado 
alguns estados e algumas prefeituras fi 
geram e que terminam sempre por se-
rem pagas pelo Tesouro Nacional, ou se-
ja, pelo povo, pelo contribuinte. O Go-
verno agirá com Prestèzà, seriedade, 
tranquilidade e firmeza, tendo em vista 
aproveitar as oportunidades que foram 
criadas pelo fato-  de que hojè dispomos 
de uma economia mais estável — disse 
o presidente. 

-Em seu novo estilo, mais ofensivo e 
nãó deixando ataques ao Governo sem 
resposta, Fernando Henrique disse que, 
f ; a partir de agora, vai cobrar mais ação 
dos- seus ministros para a implantação 
do que chamou de gestão empreende-, 


